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11..  IInntt rroodduuççããoo  

11..11  OObbjjeett iivvoo  
Este documento é um guia de aprendizado rápido do SpinGateway, permitindo que usuários 
facilmente configurem e testem um projeto real  utilizando o produto. Para tal, esse manual 
apresenta uma aplicação prática em quatro etapas: 

(1). Configurar um CLIENTE DNP 3.0 para ler dados de um IED; 

(2). Acessar os dados de tempo real lidos em DNP através de um Cliente OPC; 

(3). Adequar esse CLIENTE DNP para ser um SERVIDOR MODBUS; e 

(4). Configurar um CLIENTE MODBUS para se conectar ao SERVIDOR MODBUS 

Para seguir as quatro etapas o usuário deve instalar o SpinGateway em uma máquina 
conforme descrito no software de instalação. Assim, ao final da instalação, tem-se o 
seguinte ambiente: 

 

 
Figura 1 – Ambiente no final da instalação 

 

11..22  DDeessccrr iiççããoo  ddoo  IIEEDD  
No exemplo é utilizado um religador de chave de poste com as seguintes características: 

o Protocolo: DNP 3.0 

o Canal: Serial 

o Características da linha: 9600 BPS, sem paridade, 8 bytes, 1 stop bit 

o Endereço do Device: 1 

Abaixo, é mostrada a tabela de endereços “DNP 3.0” fornecida pelo fabricante do 
equipamento utilizado no exemplo: 

Binary Inputs: Quando tem seu valor alterado causam eventos classe 2. 
 

Índice  
(Endereço 2) 

Descrição 

0 Switch status (0 = open, 1=closed) 

1 Key switch status (0 = remote, 1 = local) 



    

  

2 Control Status (0=unlock, 1=locked) 

3 Pressure gas low (alarm) 

4 Battery charge fail (alarm) 

 

Binary Outputs: Comandos enviados pelo SpinGateway 
 

Índice  
(Endereço 2) 

Descrição 

0 Close / Trip  (65=close, 129 =trip) 

1 Lock / Unlock (65=lock, 129=unlock) 

2 Battery test (1=batery test) 

 

Counter: Não causam eventos, sendo lidos através de leituras cíclicas (classe 0) com 
intervalo de tempo pré-definido, como por exemplo: 5 segundos. 
 

Índice  
(Endereço 2) 

Descrição 

0 Restart couter 

1 Switch open counter 

 

Analog Inputs: Não causam eventos, devendo ser lidos através de leituras cíclicas (classe 
0) com intervalo de tempo pré-definido, como por exemplo: 5 segundos. 
 

Índice  
(Endereço 2) 

Descrição 

0 A-Phase Current RMS 

1 B-Phase Current RMS 

2 C-Phase Current RMS 

3 N-Phase Current RMS 
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22..  PPrr iimmeeii rraa  EEttaappaa  ––  CCoonnff iigguurraarr   uumm  CCll iieennttee  DDNNPP  33..00  

22..11  DDiissppaarraarr   oo  PPrrooggrraammaa  ddee  CCoonnff iigguurraaççããoo  

 
Figura 2 - Disparar programa de configuração 

 

Imediatamente após disparar o programa de “Interface SpinGate”, é apresentada a tela de 
IHM do programa com o projeto “default” Sping. 

 

 
Figura 3 - Tela de IHM com o projeto "default" Sping 
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Supondo que nessa máquina vai-se criar uma única aplicação, utiliza-se o próprio projeto 
SPING.  Isso porque, quando se cria um novo projeto, a “Interface Spingate” copia a base 
de dados vazia do diretório DBASE para o diretório do novo projeto. Usando-se o projeto 
SPING, essa base deixará de ser vazia, já que é a base desse projeto. 

22..22  CCrr iiaannddoo  uumm  CCaannaall     
Um duplo clique com o botão esquerdo do mouse sobre o texto SPING.INI abre a árvore, 
com CANAL e GRUPO: 

 
Figura 4 – Árvore com canal e grupo 

 

Um clique com o botão direito do mouse sobre o texto CANAL mostra a opção de adicionar 
canais: 

 
Figura 5 - Opção adicionar canais 

 

Um clique com o botão esquerdo do mouse sobre o item ADICIONAR CANAL abre a janela 
de parametrização do canal, que é configurada conforme as telas seguintes: 

1. Como é o primeiro canal, seu número é zero. 
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Figura 6 – Criar canal – atributos gerais 

 

2. Imediatamente após ser selecionado o DNP 3.0, surgem duas novas fichas de 
configuração:  

 

 
Figura 7 – Criar canal – atributos gerais – DNP selecionado 

 

3. A ficha com a configuração do canal tem os parâmetros abaixo: 
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Figura 8 – Criar Canal – Janela de atributos de canal serial 

 

4. Na ficha AVANÇADO selecionaram-se as opções SHOW STATUS e SHOW 
STATISTICS para que no run-time esses elementos sejam apresentados. 

 

 

 
Figura 9 – Criar Canal – Janela atributos avançados do DNP 
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5. Os “defaults” da ficha de DNP não precisam ser alterados, assim um clique sobre o 
botão OK encerra a criação do canal. 

 

Imediatamente após a criação do canal a janela de IHM do aplicativo coloca um sinal de “+ “ 
sobre o texto CANAL indicando que já existe canal definido. Um clique com o botão 
esquerdo do mouse sobre o “+ “ mostra o canal: 
 

 

 
Figura 10 – Árvore com canal recém criado 

 

Um clique sobre o botão direito do mouse sobre o canal zero permite: ADICIONAR, 
REMOVER e ver PROPRIEDADES dos canais. 

 

 
Figura 11 - Adicionar, remover e ver propriedades dos canais 

 

22..33  AAddiicciioonnaannddoo  uumm  DDeevviiccee  aaoo  CCaannaall  
Um clique com o botão esquerdo do mouse sobre ADICIONAR DEVICE apresenta a ficha 
de propriedades de um novo DEVICE com protocolo “DNP 3.0” (todos os DEVICES de um 
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canal tem seu protocolo). Deve-se observar que para cada protocolo existem fichas 
diferentes. 

Nessa ficha, os tempos de leitura vêm definidos por “default”, faltando apenas o endereço 
do DEVICE, e um texto opcional de descrição. 

 
Figura 12 – Janela de Device DNP associado ao canal 

 

Sobre os parâmetros default, os únicos que são alterados são: 

o Digital sample = 0: Indica que nunca será feita leitura cíclica de variáveis digitais, já 
que sua alteração causa sempre evento classe 2; 

o Analog Sample Time = 5000: Define-se leitura cíclica de variáveis analógicas a cada 
5 segundos; 

o Counter Sample Time = 5000: Define-se leitura cíclica de variáveis contador a cada 5 
segundos; 
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Figura 13 - Janela de Device DNP já preenchida 

 

Ao final da configuração do DEVICE é pressionado o botão OK. 

 
Figura 14 – Árvore com Canal e Device 

 

O próximo passo é definir os TAG’s associados ao DEVICE. 

22..44  IInncclluuiinnddoo  TTAAGGSS  eemm  uumm  DDeevviiccee  
Na opção ARQUIVO do menu do aplicativo selecionar o item EDITAR TAGS. 
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Figura 15 - Item editar tags 

 

É apresentada ao usuário a tabela CANAISPEC vazia para que sejam adicionados os 
pontos do DEVICE. Um clique no botão NOVO gera um registro vazio onde pode-se 
observar que o único protocolo oferecido é o DNP, já que nesse projeto só existe um canal 
com esse protocolo. Assim, em um projeto, são oferecidos os protocolos definidos nos 
canais do projeto. 

 

 
Figura 16 - Protocolos definidos nos canais do projeto 

 

Uma vez criado o primeiro TAG, pressionar novamente o botão NOVO para adicionar uma 
nova linha vazia na tabela. 
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Figura 17 – Linha vazia após novo 

 

A título de exemplo, o segundo TAG será copiado do primeiro depois de alterados seus 
atributos. Para tal, seleciona-se o registro a ser copiado e pressiona-se, sobre esse, o botão 
direito do mouse. Na seqüência seleciona-se o item COPIAR. 

 

 
Figura 18 – Copiando linha existente 

 

Na seqüência seleciona-se o registro vazio e executa-se a ação de colar. 

Após modifica-se os campos de: 

o Variable: identificação do ponto 

o Address2: endereço do ponto dentro do IED 
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o Descrição opcional do ponto 

Seguindo, pressiona-se novamente o botão de NOVO, criando um novo registro vazio. 
Seguindo os procedimentos acima, cria-se todos os pontos do tipo BINARY INPUT da 
tabela.  

Observar que no atributo TIPO são disponibilizados os formatos de ponto disponíveis no 
protocolo “DNP 3.0”.  

 

 
Figura 19 – Tipos de ponto existentes no protocolo 

 

Um clique sobre um tipo de ponto, expande o campo apresentando a descrição do mesmo, 
conforme figura abaixo. 

 
Figura 20 - Tipos de ponto existentes no protocolo – expandido para descrição aparecer 

 



Primeira Etapa – Configurar um Cliente DNP 3.0 

 

00012 - A    1199  

A tabela a seguir mostra os tipos de ponto DNP suportados pelo SpinGateway: 

 
Num Sigla A/D Tipo Descrição / Função Utilizada 

0 EAI A I Analog Input 

1 ED D I Binary Input 

2 SA A O Write Analog Output (setting) (1) 

3 SD D O Binary Output 

4 CT A I Counter 

5 EAO A I Read Analog Output (setting) (1) 

6 INT D I Variáveis internas do Actionview com “status” da 
comunicação com canal (2) 

7 SDD D O Binary Output – Saída Digital Dupla ( Desliga) (3) 

8 SDL D O Binary Output – Saída Digital Dupla ( Ligar) (3) 

10 FRZ A I Frozen Couter (valor congelado do contador) (4) 

11 EAF A I Analog Input – Float – 32 Bits  

 

Notas: 

(1) O SpinGateway não suporta que um mesmo ponto seja de entrada e saída. Assim, 
variáveis do tipo “analog output”, para serem lidas e escritas, devem ser declaradas 
duas vezes, com tipos diferentes; 

(2) Na implementação do DNP 3.0 no SpinGateway,  existem 26 endereços de variáveis 
internas (INT), utilizadas para controle do protocolo (ver manual do SpinGateway). 
Essas variáveis refletem o conteúdo de dois campos de controle do DNP 3.0: 
- IIN: 16 bits enviados em toda a resposta do escravo, com dados de controle; 
- Status field: 8 bits enviados como resposta de um comando. 

(3) Saídas digitais podem ter o mesmo endereço, já que o DNP disponibiliza um parâmetro 
para qualificar a ação (Trip/Close). No SpinGateway, para usar esse conceito, devem 
ser declaradas duas variáveis com o mesmo endereço, e no parâmetro da variável, 
definir se é do tipo Trip ou Close. 

(4) Um contador tem dois campos de leitura, um que é incrementado a cada ocorrência de 
um evento, e outro que é o valor congelado do contador, antes do último Reset. 
 

Após a criação de todas as entradas digitais, criam-se as saídas digitais, observando-se que 
o DNP suporta dois pontos com o mesmo endereço para saídas digitais. Um para o 
comando de CLOSE, e outro para o comando de TRIP. O que vai definir a ação é o tipo da 
saída: 

�  SDL: Close  

�  SDD: Trip 

Abaixo é mostrado a tabela CANAISPEC preenchida com todos os pontos do religador.   
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Figura 21 - Tabela CANAISPEC preenchida com todos os pontos do religador 

 

Para concluir, pressionar o botão SALVAR e, na seqüência, SAIR. 

22..55  AAtt iivvaannddoo  oo  RRuunn--tt iimmee  CCoonneeccttaaddoo  aaoo  DDEEVVIICCEE  
Inicialmente, conecta-se o computador ao RELIGADOR através da porta COM1, e ativa-se o 
run-time, clicando em INICIAR no menu TEMPO REAL. 

 
Figura 22 – Ativando o Run-time do SpinGateway 

 

O módulo run-time é ativado, aparecendo a janela com sua IHM, onde existem seis fichas, 
conforme mostra a figura: 
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Figura 23 - Fichas da janela de IHM – Configuração dos canais 

 

A quarta ficha, cuja figura é apresentada acima, mostra as propriedades dos canais 
definidos no projeto. 

 

 
Figura 24 – Fichas da Janela de IHM - Mensagens trocadas com canais selecionados 

 

A quinta ficha permite que se visualize as mensagens trocadas entre o run-time e os 
CANAIS selecionados. Para selecionar CANAIS, deve-se pressionar o botão dos mesmos 
que se deseja monitorar. 
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Figura 25 - Fichas da Janela de IHM – Detalhes do canal selecionado 

A sexta ficha mostra detalhes da comunicação com um dado canal selecionado, assim como 
estatísticas de uso do canal, já que essa opção foi selecionada na parametrização do canal. 

 

 
Figura 26 – Selecionando para mostrar estatísticas do canal – ficha avançada 

22..66  VViissuuaall iizzaannddoo  ooss  CCaammppooss  LLiiddooss  AAtt rraavvééss  ddaa  IInntteerr ffaaccee  SSppiinnggaattee  
Para visualizar as variáveis lidas do campo, execute os seguintes procedimentos: 

1. Na árvore de objetos expanda o objeto Grupo: 

 

 

 
Figura 27: Objeto Grupo na árvore de objetos 
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2. Ao clicar no GRUPO RELIGADOR, são apresentadas as variáveis contidas nesse 
grupo com seus valores lidos em tempo real: 

 
Figura 28 - Variáveis contidas no grupo religador (todas) 

3. Expandindo mais a árvore, pode-se visualizar o estado / valor das variáveis 
analógicas ou digitais, conforme mostra a figura abaixo. 

 
Figura 29 – Variáveis digitais contidas no grupo religador 

22..77  EEnnvviiaannddoo  CCoommaannddooss  ppaarraa  oo  CCaammppoo  
Para comandar, deve-se selecionar a variável de saída a ser comandada e, na seqüência, 
clicar o item TEMPO REAL – COMANDO. 
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Figura 30 – Comando de um ponto de saída 

 
Como resultado é apresentada uma janela de comando. No caso de um TRIP, o parâmetro 
de saída do DNP 3.0 deve ser igual a 129, conforme a figura abaixo. 

 
Figura 31 - Janela de comando 

 

Pressionando o botão OK, o comando é enviado para o DEVICE. A janela de comando 
apresenta os seguintes campos: 

�  Tag do Ponto de saída: mostra a identificação do ponto de saída selecionado na 
árvore; 

�  Ponto de Sinalização: opcionalmente, para fins de verificação da geração do evento, 
pode-se especificar a identificação do “tag” de entrada que sinaliza o estado da saída 
correspondente ao comando; 

�  Parâmetro: em alguns protocolos, além do “tag” do ponto a ser escrito, deve–se 
enviar algum parâmetro para especificar a forma do comando. O que for escrito 
neste campo será enviado como “parâmetro de saída” para o módulo de 
comunicação; 

�  Tipo de Log: um número que será incluído como código no evento gerado, 
documentando a ação de comando executada, funcionalidade disponível como 
característica de alguns protocolos em modo servidor para interpretar os eventos; 

�  Botão Ok: quando pressionado, envia o comando para o “tag” especificado; 
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�  Botão Cancelar: fecha a janela sem enviar comando; e 

�  Botão Ajuda: chama o auxílio on-line, com informações sobre esta janela. 
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33..  SSeegguunnddaa  EEttaappaa  ––  CCoonnff iigguurraarr   uumm  CCll iieennttee  OOPPCC  

33..11  OObbjjeett iivvoo  ddaa  AAppll iiccaaççããoo  
O Cliente DNP funciona como um concentrador que lê dados do campo e os disponibiliza 
em uma Base de Dados de Tempo Real (BDTR) na memória do SpinGateway run-time. 
Esse BDTR pode ser convertido para qualquer protocolo Servidor suportado pelo 
SpinGateway. Os protocolos tipo servidor disponíveis nessa primeira versão são: 

·  MODBUS (RTU / IP) 

·  IEC-60870-5-101 

·  IEC-60870-5-104 

·  DNP 3.0 

·  Alnet 2 

·  OPC 

Para a utilização dos cinco primeiros protocolos é necessário criar um novo canal e duplicar 
os pontos lidos do campo, alterando o protocolo e tipo do ponto, adequando-os aos 
protocolos servidores. 

No caso do OPC, a aplicação já está pronta. Dessa forma, para ler os pontos DNP através 
de um cliente OPC, basta disparar o cliente, como mostrado no próximo item. 

33..22  UUtt ii ll iizzaannddoo  uumm  CCll iieennttee  OOPPCC  
Quanto a instalação do SpinGate, no diretório \Spingate\PRG, é colocado o executável  
“OPCDAAAUT20_SIMPLEASYNC”, que é um programa cliente OPC padrão de mercado. 

 

 
Figura 32 – Exemplo de um OPC Cliente 
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Ao ser disparado, o Cliente OPC automaticamente identifica a existência de um servidor 
OPC, registrado com o nome de SPIN.SpinGateOpcServerDA.1, conforme mostra a figura a 
seguir: 

 
Figura 33 - Servidor OPC do SpinGateway é identificado pelo Cliente OPC 

 

Executando a conexão, o SpinGate run-time é ativado e o Cliente OPC passa a ter acesso, 
em tempo real, a todos os pontos disponíveis no BDTR. No caso, aos pontos do religador, 
configurados no capítulo anterior. 

 
Figura 34 – Pontos do Religador 

 

Ampliando o conceito, o Spingate disponibiliza para um Cliente OPC, todos os pontos 
existentes em seu BDTR, independente do protocolo utilizado.  

Da mesma forma, se for utilizado um software SCADA com um driver de comunicação 
cliente OPC, o mesmo se conectará ao servidor OPC, e poderá adicionar os TAGS que 
desejar. 
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44..  TTeerrcceeii rraa  EEttaappaa  ––  CCoonnff iigguurraarr   uumm  SSeerrvviiddoorr   MMOODDBBUUSS  

44..11  IInnttrroodduuççããoo  
Nessa etapa, os pontos criados em DNP serão duplicados e associados a um canal de 
comunicação servidor MODBUS. 

As características do canal MODBUS utilizados nesse exemplo são: 

o MODBUS RTU encapsulado em TCP/IP 

o PORT: 7777 

o Endereço IED: 2 

44..22  CCrr iiaannddoo  oo  CCaannaall   MMOODDBBUUSS  ccoomm  IIEEDD  
Para criar um segundo canal na aplicação, segue-se os passos apresentados no item 
criando um canal, do capítulo 2: 

1. Adiciona-se um novo canal: 

 

 
Figura 35 – Adicionando um novo canal 

2. Parametriza esse canal com os dados que definem um servidor MODBUS: 

 
Figura 36 - Canal parametrizado com os dados de um servidor MODBUS 
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3. Quanto aos tempos, mantém-se os valores “default”:  

 

 
Figura 37 – Mantém-se os tempos default 

 

4. Adiciona-se um IED ao canal Modbus: 

 

 
Figura 38 – Cria-se um Device Modbus 

 

44..33  TTrraannssffoorrmmaannddoo  ooss  PPoonnttooss  ppaarraa  oo  MMOODDBBUUSS  EEssccrraavvoo  
 Usando o EDITOR DE TAGS, deve-se adicionar os pontos MODBUS na tabela canais. O 
procedimento a ser feito é: 

·  Criar tantos pontos de entrada, quantos pontos do DNP que se deseja converter para 
MODBUS, isto é; se deseja-se converter 16 pontos, inclui-se 16 registros clicando-se 
dezesseis vezes no botão NOVO; 

·  Copiar os pontos do DNP; 
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·  Selecionar a área aberta de registros vazios e colar os pontos copiados; 

·  Acertar os registros no que tange ao protocolo, tipo de ponto e endereço. 

 
Figura 39 – Selecionar editar tags para criar novos pontos Modbus 

 

Abaixo é feita a seqüência definida: 

 

1. Inicialmente são criados 16 registros vazios.  

 

 
Figura 40 – Dezesseis registros vazios são criados 
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2. Em seguida são copiados os registros DNP gerados: 

 

 

 
Figura 41 – Copiando os registros DNP 3.0 

 

3. Selecionar os registros vazios e colar os registros recém copiados: 

 

 

 
Figura 42 – Colando os registros existentes 

 

4. Após, deve-se alterar cada registro para contemplar o protocolo MODBUS. Nessa 
conversão utilizou-se a seguinte metodologia: 
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DNP                                            MODBUS 
EAI    (Entrada analógica)           IR (Input Register) 
CT     (Contador)                         IR (Input Register) 
SDD  (Saída Digital Desliga)      SD (Saída Digital) 
SDL   (Saída Digital Liga)           SD (Saída Digital) 
SD     (Saída Digital Simples)     SD (Saída Digital) 
ED     (Entrada Digital)                IS (Input Status) 

 

5. As entradas analógicas estão no grupo de leitura 2 e as entradas digitais no grupo de 
leitura 1 do MODBUS (no SpinGateway), já que opcionalmente o MODBUS 
implementado suporta, de forma semelhante ao DNP e IEC-60870-5-101.  

 

 

 
Figura 43 – Entradas analógicas e digitais do servidor Modbus 

 

6. Concluída a edição dos novos pontos, pressionar o botão de SALVAR e SAIR da 
janela de edição. 

Ao final desta etapa, o SpinGate run-time, quando executado utilizando esse projeto, 
fará a aquisição dos dados do religador conectado na COM1 em DNP 3.0 e 
disponibilizará esses dados no protocolo MODBUS TCP/IP na porta 7777, para 
qualquer aplicativo como, por exemplo, um software SCADA. 

Os endereços MODBUS disponibilizados nesse exemplo no servidor são os 
apresentados na tabela abaixo: 

 

End 1  End 2  Tipo  txtGroup  TxtVariable  
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End 1  End 2  Tipo  txtGroup  TxtVariable  

2 1 SD RELIGADOR TESTBAT 

2 2 SD RELIGADOR UNLOCK 

2 3 SD RELIGADOR LOCK 

2 4 SD RELIGADOR TRIP 

2 5 SD RELIGADOR CLOSE 

2:1 1:0 IS RELIGADOR BATERY 

2:1 1:1 IS RELIGADOR PRESSURE 

2:1 1:2 IS RELIGADOR LOCK 

2:1 1:4 IS RELIGADOR LOCREM 

2:1 1:5 IS RELIGADOR DOOR 

2:2 1 IR RELIGADOR AMP_A 

2:2 2 IR RELIGADOR AMP_B 

2:2 3 IR RELIGADOR AMP_C 

2:2 4 IR RELIGADOR AMP_N 

2:2 5 IR RELIGADOR SWITCHOP 

2:2 6 IR RELIGADOR RESTART 
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55..  QQuuaarr ttaa  EEttaappaa  ––  CCoonnff iigguurraarr   uumm  CCll iieennttee  MMOODDBBUUSS  

55..11  IInnttrroodduuççããoo  
Para testar o SpinGateway configurado nas etapas anteriores, cria-se, em uma segunda 
máquina, um novo projeto SpinGateway com um único canal MODBUS Cliente, executando 
sobre TCP/IP na porta 7777. 

A arquitetura final do exemplo é apresentada abaixo: 

 
Figura 44 – Arquitetura do exemplo 

 

Ao ativar a aplicação nas duas máquinas, com as conexões corretas, visualiza-se na 
máquina 1 os pontos lidos através do protocolo MODBUS e, na máquina 2, os mesmos 
pontos lidos de um Religador usando o protocolo “DNP 3.0”. 

A título de exemplo, a aplicação na máquina 2 está em inglês e na máquina 1 em português. 
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Figura 45 – Máquina 2 em Inglês 

 

55..22  CCrr iiaannddoo  aa  AAppll iiccaaççããoo  ddaa  MMááqquuiinnaa  11  
Após a instalação do SpinGate na máquina 1, configura-se a aplicação de Cliente MODBUS: 

1. É criado um canal zero com uma única IED: 

 

 

 
Figura 46 – Canal zero com um IED – máquina 1 

 

2. As características do IED são as apresentadas abaixo, onde o IP é o IP da máquina 
2 que corresponde ao servidor MODBUS (escravo). 

 
Figura 47 – Canal Modbus cliente – máquina 1 

 

3. Os campos da ficha AVANÇADO são idênticos aos da máquina 2 e na ficha  
MODBUS as diferenças, para o declarado na máquina 2, são: 
- O MODBUS é mestre ao invés de escravo; 
- São definidos os tempos de leitura dos pontos do grupo 1 e 2, já que variáveis  
  digitais foram agrupadas em 1 e variáveis analógicas em 2. 
- Para cada grupo de leitura devem ser atualizados os tempos de leitura, e  
   pressionado o botão de OK. 
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Figura 48 – Modbus da máquina 1 – fichas avançado e Modbus 

 
Atenção : só são feitos pedidos de leitura para variáveis associadas a grupos com 
tempo diferente de zero. 

 

4. Após criar o Canal0 e o IED1, deve-se editar os TAG’s na tabela CANAISPEC de 
forma idêntica ao feito na máquina 2, como mostra a figura abaixo: 

 

 
Figura 49 – Criando os tags da máquina 1 – idêntico ao Modbus servidor da máquina 2  
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55..33  EExxeeccuuttaannddoo  oo  SSppiinnGGaattee  RRuunn--tt iimmee  nnaa  MMááqquuiinnaa  11    
O Spingate run-time deve ser ativado nas duas máquinas através do menu TEMPO REAL – 
INICIAR. 

 
Figura 50 – Ativando o Run-time 

 

Na máquina 1, será estabelecida a comunicação através de um canal MODBUS sobre 
TCP/IP, como mostram as figuras abaixo das fichas do SpinGate run-time executados nesta 
máquina. 

 
Figura 51 – Configuração canal – máquina 1 
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Figura 52 – Vendo mensagens – máquina 1 

 

 

 
Figura 53 – Vendo detalhes das mensagens 

 

Para visualizar as variáveis que estão sendo lidas na máquina 1, pode-se utilizar o módulo 
de visualização da Interface Spingate, como mostrado abaixo, onde á expandida a árvore de 
objetos e é selecionado o GRUPO RELIGADOR, permitindo a visualização de todas as 
variáveis desse grupo : 
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Figura 54 - Módulo de visualização da interface Spingate 

 

A ficha de visualização mostra, para cada variável selecionada: 

�  Número: número seqüencial de pontos do IED; 

�  Tag: identificação do ponto em um IED; 

�  Valor: valor / estado corrente do ponto; 

�  Data: data e hora da última atualização do ponto na base de dados, onde esta data, 
em função do protocolo, será a obtida no campo ou gerada pelo Gateway no 
momento da colocação do novo estado na base de dados em tempo real; 

�  Ativado: estado do ponto quanto à ativação ( 0 = inibido e 1 =ativado ) 

�  Simulado: define se o ponto está sendo lido do IED ou simulado; e 

�  Status: estado quanto a erro do ponto (0 =OK, 2 =falha na comunicação com IED, 
outro = função do protocolo). 

 

Modificando-se o ponto LOCREM que corresponde a uma chave LOCAL/REMOTO do 
RELIGADOR, a variável é alterada na coluna valor do referido registro: 
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Figura 55 – Variável LOCREM será alterada 

55..44  EExxeeccuuttaannddoo  oo  SSppiinnGGaattee  RRuunn--tt iimmee  nnaa  MMááqquuiinnaa  22  
Procede-se de forma semelhante ao apresentado na máquina 1 para ativar o SpinGate run-
time na máquina 2. 

As fichas do run-time mostram existir dois canais, conforme apresentado abaixo: 

 
Figura 56 – Canais da máquina 2 
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Figura 57 – Lista de mensagens da máquina 2 com os dois canais selecionados 

 

 
Figura 58 – Detalhes da comunicação máquina 2 

 

Para visualizar os pontos que estão sendo lidos do RELIGADOR basta selecionar o GRUPO 
RELIGADOR na Interface SpinGate: 
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Figura 59 - Grupo religador na interface Spingate – máquina 2 

 

Para fins de depuração, utiliza-se a ficha de simulador da Interface SpinGate. Assim, pode-
se simular mudanças de estado/valor de variáveis do SpinGate, sem que essas mudanças 
ocorram no campo. 

Nessa aplicação, quando simulados TAGS na máquina 2, a máquina 1, imediatamente, 
receberá a mudança ao fazer leitura do agrupamento dos TAGS modificados. 

Abaixo são apresentados os procedimentos para utilizar o Simulador: 
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(1) Na ficha do Simulador, quando o usuário seleciona um grupo, são mostrados todos 
os TAGS analógicos e digitais desse grupo: 

 
Figura 60 – Ficha do simulador 

 

(2) Se o usuário selecionar apenas TAGS digitais desse grupo, é feito um novo filtro e 
são apresentados os TAGS selecionados: 

 

 
Figura 61 – Filtro com variáveis digitais 
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(3) Para incluir esses TAGS na lista de registros simulados, deve-se selecioná-los com o 
botão direito do mouse e pressionar o botão com duas setas para a direita: (>>) 
como mostram as duas figuras a seguir: 
 

 
Figura 62 – movendo campos para simulador 

 
 

 
Figura 63 – Variáveis na área de simulação 
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(4) Na seqüência, pressionando o botão de SIMULADOR PARADO, irá ativá-lo. 

(5) Nessa fase, o valor dos TAGS selecionados será alterado no intervalo especificado. 
Deve-se observar que, no estado do ponto, está indicado como simulado, e será 
desconsiderado o valor lido do RELIGADOR. 
 

 
Figura 64 – Variáveis simuladas são identificadas no campo simulado 

 

(6) Deve-se observar também que TAGS de saída tem também seu valor igual a 1 na 
coluna SIMULADO. 

(7) No simulador, os seguintes parâmetros são disponíveis para pontos simulados: 
�  Valor Inicial: valor inicialmente atribuído pelo simulador ao ponto; 
�  Valor Mínimo: valor limitador inferior do conjunto de valores que o ponto pode 

assumir;  
�  Valor Máximo: valor limitador superior do conjunto de valores que o ponto pode 

assumir; 
�  Incremento: valor adicionado ao corrente a cada atualização; 
�  Tempo de Atualização: tempo em milissegundos máximo que o simulador deve 

aguardar entre duas atualizações consecutivas do valor (ou estado) de um 
mesmo ponto; 

�  Botão Simulador Executando / Parado: o botão é do tipo com retenção e indica o 
estado corrente do simulador. 
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Figura 65 – Campos do simulador 

 



Conclusões 
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66..  CCoonncclluussõõeess  

O SpinGateway é um aplicativo simples que permite ao usuário traduzir diversos protocolos 
para os protocolos: 

o OPC Server 

o MODBUS Server (RTU / IP) 

o IEC-60870-5-101 Server 

o IEC-60870-5-103 Server 

o DNP 3.0 Server 

o Alnet 2 Server 

Para configurar uma aplicação são usados dois arquivos: 

o <nome do projeto>.INI : contém a configuração dos Canais e IED’s, com todos os 
parâmetros desses. 

o BASEGTW.MDB : é um arquivo ACCESS com três tabelas: 

o ModulosComm: tabela não alterável com módulos de comunicação 
suportados; 

o TipoPontos: Tabela não alterável com tipos de ponto em função do protocolo; 

o CanaisPec: Tabela com um registro para cada TAG de um protocolo.  

O primeiro arquivo “<nome do projeto>.INI” é alterado quando se atualiza CANAIS e 
DEVICES. Para usuários com maior conhecimento do programa, é possível alterar esse 
arquivo diretamente através do item FERRAMENTAS – EDITAR PROJETO: 

 
Figura 66 – Editar projeto, muda o arquivo de inicialização 

 

Esse item abre o arquivo através do Bloco de Notas do Windows: 



Conclusões 
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Figura 67 – Arquivo de inicialização 

 

O arquivo de projeto é subdividido em sessões conforme pode ser visto no manual de 
referência do SpinGateway: “ Manual SpinGateway2.doc” . 

A tabela CanaisPec é alterada através do item “ARQUIVO – EDITAR TAGS”. Usuários com 
maior conhecimento do SpinGateway podem alterar diretamente a tabela em ACCESS: 

 
Figura 68 – Tabela Canaispec 


